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Em Destaque
Gomesa gracilis (Lindl.) - espécie endêmica dos campos ferruginosos
Ordem: Asparagales
Família: Orchidaceae Juss.
Nome Científico: Gomesa gracilis (Lindl.) M.W. Chase & N.H. Williams
Nome popular: orquídea
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sNos campos de canga, também
conhecidos como campos rupestres
ferruginosos, ocorre um solo raso e pobre
em nutrientes, com alta concentração de
metais, deficiência de água, alta insolação
e grandes variações de temperatura
(elevadas durante o dia e baixas à noite).
Muitas espécies se adaptaram a este
ambiente, sendo algumas delas
endêmicas, isto é, são restritas a
determinado ambiente ou região (JACOBI
& CARMO, 2008). Já foram apontadas pelo
menos nove espécies vegetais
possivelmente endêmicas dos campos
ferruginosos do Quadrilátero Ferrífero
(VIANA & LOMBARDI, 2007; VIANA, 2008).
Dentre elas, segundo Mota et al. (2012),
três espécies de orquídeas são
estritamente endêmicas de cangas e uma
delas é Gomesa gracilis (Lindl.) M.W.
Chase & N.H. Williams (FIG. 1).
Esta orquídea é uma espécie rupícola,
ou seja, cresce diretamente sobre as
concreções de minério de ferro (FIG. 2) na
região do Quadrilátero Ferrífero e que
normalmente ocorre em altitudes entre 700
e 1200 metros. Assim como muitas outras
espécies de orquídeas, Gomesa gracilis
apresenta distribuição geográfica bastante
restrita, com ocorrência conhecida na Serra
da Moeda e Serra do Rola Moça (Belo
Horizonte), Serra do Curral (Nova Lima),
Serra da Piedade e Serra da Água Limpa
(Caeté), Serra de Ouro Preto (Ouro Preto e
Mariana) e Serra de Itabirito (Itabirito).
De acordo com a obra original,
morfologicamente esta espécie possui
pseudobulbos lateralmente comprimidos,
ovóides, de cerca de 2cm, geralmente com
duas folhas lanceoladas de ápice brevemente
agudo, com aproximadamente 5cm de
comprimento, além de escapo com cerca de
30cm que apresenta de 3 a 6 flores
pequenas, de labelo cuneado emarginado de
base auriculada, amarelo, sendo as demais
pétalas e sépalas marrom avermelhadas
(FIG. 1 a 3). Segundo Jacobi & Carmo (2011),
Gomesa gracilis é uma espécie de
polinização entomófila e dispersão
anemocórica.
Esta espécie foi descrita inicialmente
em 1837 como Oncidium gracile Lindl.,
nome pelo qual ainda é frequentemente
referida em trabalhos acadêmicos e em
coleções botânicas. Entretanto, após
estudos morfológicos, citogenéticos e
filogenéticos, foi reposicionada em um novo
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gênero – Nitidocidium (BARROS &
RODRIGUES 2010, PENHA et al. 2011) e
posteriormente mantida no gênero Gomesa
(NEUBIG et al., 2012), sendo então
atualmente seu nome correto Gomesa
gracilis.
Devido à elevada taxa de impacto
ambiental, alterando e destruindo os
campos ferruginosos, principalmente em
consequência de atividades de mineração,
muitas espécies que integram essas
comunidades correm risco de extinção.
Estudo fenológicos e de cultivo de
espécies dos campos ferruginosos são
importantes para subsidiar a recuperação
de áreas degradadas usando espécies
nativas. Assim, o resgate e cultivo de
espécies típicas deste ambiente tem sido
objeto de estudo de diferentes instituições,
entretanto as espécies de Orchidaceae não
são facilmente cultivadas ex situ, pois
dependem da associação entre suas
minúsculas sementes a fungos simbiontes
específicos para a obtenção de energia
necessária à sua germinação, fenômeno
este chamado micotrofismo (PEREIRA et
al., 2003 citado por NOGUEIRA et al.,
2005). Segundo Nogueira et al. (2005),
Gomesa gracilis apresenta associação com
fungos micorrízicos do gênero Ceratorhiza
sp., comum em espécies que crescem
diretamente sobre rochas e com ocorrência
em microhabitats de baixíssima quantidade
de matéria orgânica em decomposição.
Apesar das dificuldades no cultivo,
muitas espécies de orquídeas são retiradas
do habitat natural para serem
posteriormente comercializadas devido à
beleza de suas flores (GIULIETTI et al.,
1997). Este tipo de ação, conhecido como
“extrativismo predatório”, pode ter
consequências graves na conservação de
espécies, como, por exemplo, em Gomesa
gracilis, que é endêmica de campos
rupestres ferruginosos e tem populações
bastante restritas. Segundo Rapini et al.
(2008), para espécies que possuem
pequenas populações a retirada de
indivíduos pode causar danos irreversíveis
em sua variabilidade, podendo causar
inclusive sua extinção.
Ressaltamos ainda que Gomesa
gracilis figura na “Lista oficial das espécies
da flora brasileira ameaçadas de extinção”
do IBAMA como espécie com deficiência de
dados para ser considerada efetivamente
categorizada (BRASIL, 2008). Todavia, as
espécies com deficiência de dados
constantes nessa lista e cujos estudos
futuros apresentarem informação científica
suficiente para serem consideradas
ameaçadas de extinção serão objeto de
publicação de uma nova Instrução
Normativa pelo Ministério do Meio
Ambiente, tornando-se assim legalmente
protegidas no território nacional. Com base
nas informações atuais referentes à
Gomesa gracilis, podemos inferir que esta
apresenta dados suficientes para ser
incluída em uma das categorias de ameaça
da Lista de espécies da flora ameaçada,
baseado na destruição crescente do
habitat, na área de ocorrência bastante
restrita e ocorrência em pequenas
populações.
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